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APRESENTAÇÃO

A qualidade de vida de um povo é decorrência das condições socioeconômicas 
de seu país que, por sua vez, estão intimamente ligadas à sua produção científica. 
A universidade tem um papel importante para a sociedade por se constituir, na 
grande maioria dos países, na instituição que oportuniza, por excelência, a busca do 
conhecimento, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão. A pesquisa pode ser um 
excelente instrumento educativo na medida em que esta leva os alunos a vivenciarem 
o processo de conhecer e não apenas analisarem o produto desse processo.

 Portanto, a educação superior tem por finalidade estimular a criação cultural e o 
desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; formar diplomados 
nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais 
e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na 
sua formação contínua; incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, 
visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que 
vive e promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de comunicação. 

Neste terceiro volume, apresentamos trabalhos com pesquisas em diversas áreas 
da química abrangendo quantificação, desenvolvimento, otimização e validação de 
novos métodos de análise. Com isso, convidamos você a ampliar seus conhecimentos 
referentes à pesquisa em química, fornecendo uma base teórica e instrumental para 
auxílio no conhecimento das abordagens diferenciadas desta ciência.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 11

DETERMINAÇÃO DE CÁDMIO, ALUMÍNIO E CHUMBO 
EM MAYTENUS ILICIFOLIA PARA USO MEDICINAL

Martha Campos de Castro
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Departamento de Ambiental, Medianeira – PR.

Fernanda Caspers Zimmer
Universidade Estadual de Maringá, Programa de 

Pós-Graduação em Química, Maringá – PR.

Daiany Cristina Vitorassi Lovera
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Programa de Pós-Graduação em Tecnologia de 
Alimentos, Medianeira – PR.

Makoto Matsushita
Universidade Estadual de Maringá, Programa de 

Pós-Graduação em Química, Maringá – PR.

Nilson Evelázio de Souza
Universidade Estadual de Maringá, Programa de 

Pós-Graduação em Química, Maringá – PR.

Angela Cláudia Rodrigues
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Departamento de Química, Medianeira – PR.

RESUMO: O trabalho objetivou avaliar 
as concentrações de cádmio, alumínio e 
chumbo em amostras de folhas desidratadas 
de espinheira-santa (Maytenus ilicifolia), 
comumente encontradas nos estabelecimentos 
comerciais da região Oeste do Paraná. A planta 
foi analisada na forma de chá, preparado com 
o método de infusão. Verificou-se, no entanto 
que, com exceção do alumínio em uma das 
marcas, todos as outras marcas apresentaram 

os metais analisados acima do limite aceitável, 
o que salienta o problema da falta de controle 
e monitoramento destes metais em alimentos 
e bebidas para o consumo humano. Assim, 
na busca de uma forma mais natural de 
cura, a população acaba ficando exposta a 
contaminações que podem, contrariamente, 
lhes prejudicar a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Espinheira-santa; 
infusão; plantas medicinais.

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the 
cadmium, aluminum and lead concentrations in 
dehydrated leaves samples of espinheira-santa 
(Maytenus ilicifolia), which are commonly found 
in commercial establishments of the western 
region of Paraná. The plant was analyzed as 
tea, prepared with the infusion method. It was 
found that, with the exception of aluminum in 
one of the tea brands, all other presented the 
evaluated heavy metals above the permissible 
limits, which emphasise the lack of control and 
surveillance of this metals in food and beverages 
for human consumption. Thus, in the pursuit of a 
more natural form of healing, the population end 
up being exposed to contamination that may
cause, on the other hand, health damages.
KEYWORDS: Espinheira-santa; infusion; 
medicinal plants.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas houve um crescimento no uso de plantas medicinais no 
tratamento de algumas doenças devido ao seu mínimo efeito colateral e sua aceitação 
popular (AJASA et al., 2004). No Brasil é muito comum a utilização de chás tanto 
para agradar o paladar quanto para fins medicinais. Seu uso é algo tradicional e para 
muitos grupos é o único recurso usado para a atenção básica a saúde (VEIGA et al., 
2005). Dentro desse conjunto está a Maytenus ilicifolia, popularmente conhecida como 
espinheira santa, utilizada na medicina caseira, desde muito tempo, na solução de 
problemas gástricos estomacais como ulceras e gastrites (LORENZI; ABREU, 2008). 
De acordo com a OMS (Organização Mundial de Saúde) é recomendada a difusão 
de conhecimentos com relação ao uso de plantas medicinais. Desta forma o presente 
trabalho teve como intuito investigar a qualidade do chá preparado com as folhas da 
planta Maytenus ilicifolia, ou seja, a parte extraída da planta que de fato é consumida 
pela população, com o objetivo quantificar os metais cádmio (Cd), chumbo (Pb) e 
alumínio (Al) e verificar se a concentração ingerida destes metais pela população está 
dentro do máximo permitido pela legislação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram adquiridas amostras de folhas desidratadas, e embaladas em pacotes 
plásticos, de espinheira-santa (Maytenus ilicifolia) de diferentes marcas, vendidas na 
região Oeste do Paraná. No total, quatro marcas, identificadas como L, M, N e O, foram 
selecionadas e estudadas, sendo analisados três lotes diferentes de cada uma das 
quatro marcas, exceto para uma delas, a marca L, a qual apenas dois lotes diferentes 
foram encontrados. Através do método de infusão foi preparado o chá, obedecendo 
as seguintes etapas: foram aquecidos, até a ebulição, 500 mL de água ultrapura e em 
seguida adicionou- se a uma massa de planta seca de aproximadamente 5,000 g ± 
0,0001, e tampou-se e aguardou-se 15 minutos. Após o prepare do chá, as amostras 
foram filtradas, e digeridas a 110 ̊C por um tempo médio de 3 a 5 horas, até que 
ficassem transparentes. A análise dos metais foi realizada em espectrofotômetro de 
absorção atômica com atomização em chama (Varian). A quantificação do teor de 
minerais nas amostras foi realizada utilizando-se o método da curva analítica, com 
soluções de cada metal preparadas em diferentes concentrações, de acordo com 
Instituto Adolfo Lutz, 2005.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A composição de alumínio, chumbo e cádmio, para as amostras analisadas está 
mostrada na Tabela 1. A determinação limite para metais pesados em sucos de frutas 
e xaropes naturais é de 0,05 mg/100 mL (Cd), 0,04 mg/100 mL (Pb) em sucos e 
néctares de frutas, e 0,02 mg/100 mL (Al), segundo a OMS (Organização Mundial de 
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Saúde). Comparando-se os resultados obtidos com o que é decretado por lei é clara a 
discrepância entre os dois. As amostras de chá contêm muito mais Cd e Pb do que o 
permitido pelas normas. Isso só mostra que a falta de controle destes produtos pode 
causar contaminações sérias para a saúde humana que trazem implicações graves no 
decorrer da vida, por serem metais bioacumulativos. Com relação ao Alumínio, a marca 
O não o apresentam em sua composição, já todas as outras marcas o apresentaram 
muito acima do aconselhado pela OMS.

Marca/Lote Pb Al Cd
L1 0,163±0,020abc 6,700±0,050a 2,022±0,444ab

L2 0,223±0,034ab 5,783±0,144ab 3,909±0,126a

M1 0,149±0,029abc 6,500±1,350a 3,850±0,147a

M2 0,108±0,003c 6,067±0,252a 2,589±2,611ab

M3 0,128±0,021bc 4,425±0,175bc 3,144±1,652ab

N1 0,145±0,028abc 3,825±0,225c 0,987±0,010b

N2 0,174±0,028abc 0,300±0,000d 1,561±0,501 ab

N3 0,240±0,052ab 3,400±0,250c 2,897±0,658ab

O1 0,227±0,066c Nd* 1,663±0,266ab

O2 0,110±0,004abc Nd* 2,448±0,252ab

O3 0,176±0,067 Nd* 1,538±0,3012 ab

Resultados expressos como Média ± Desvio padrão das análises em triplicata de três diferentes 
lotes (n=9), com exceção da amostra L. Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença 

significativa entre as marcas pelo teste Tukey em nível de 5% de confiança.

*Nd=não detectado.

Tabela 1: Resultados médios, em mg 100 mL-1 de chá preparado, dos metais analisados nos 
diferentes loes, mas marcas L, M, N e O, de folhas de Maytenus ilicifolia.

4 | 	CONCLUSÕES

Uma vez que o código legislativo não prevê normas específicas para a produção 
de chás, foram levadas em consideração apenas leis periféricas, que tangenciam o 
cultivo de chás em poucos pontos singulares (aquelas que regulam a potabilidade da 
água e para bebidas alimentícias). Necessita-se que uma legislação adequada seja 
implantada, junto a um programa educacional para os produtores de plantas para 
uso medicinal, visto que sua finalidade deveria ser o tratamento de doenças, e a sua 
cultura inadequada pode oferecer mais riscos do que benefícios à saúde humana.
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